
Após críticas de delegado à “carne fraca”, PF reconhece exagero

Repercutiu com força a declaração do presidente da Associação Nacional dos Delegados de Polícia
Federal (ADPF), Carlos Eduardo Sobral, de que a PF teria errado no modo como divulgou para a
imprensa e para a sociedade a operação carne fraca.

Já no final da tarde de terça-feira (21/3), a direção da Polícia Federal soltou uma nota em conjunto com o
Ministério da Agricultura afirmando que não se trata de um problema sistêmico.

Os delegados da PF estão reunidos em congresso da ADPF em Florianópolis, onde o informe foi
interpretado como um recuo. Um delegado com notória liderança na classe disse que “já tinha
demorado” para o comando da PF dar a mão à palmatória.

A afirmação de Sobral foi feita na segunda-feira (20/3), primeiro dia do congresso da associação
nacional da categoria, em Florianópolis. Para ele, ficou evidente que havia corrupção de fiscais e
problemas em frigoríficos.

“Mas isso foi um problema sistêmico? Não vi os colegas da operação dizendo isso. Mas quando se
coloca que foi a maior em operação da história da polícia leva ao entendimento de que é algo muito
maior do que pode ser na prática", disse.

“Embora as investigações da Polícia Federal visem apurar irregularidades pontuais identificadas no
Sistema de Inspeção Federal (SIF), tais fatos se relacionam diretamente a desvios de conduta
profissional praticados por alguns servidores e não representam um mau funcionamento generalizado do
sistema de integridade sanitária brasileiro”, diz a nota conjunta da PF e do Ministério da Agricultura.

O delegado da PF responsável pela segurança nos Jogos Olímpicos, Andrei Augusto Passos Rodrigues,
disse em entrevista à ConJur que a “comunicação social da entidade é um dos pilares para informar bem
sobre as operações e evitar qualquer efeito colateral indesejado”, mas não entrou em detalhes sobre a
operação carne fraca.

Luiz Roberto Ungaretti de Godoy, delegado da PF com maior experiência em operações de combate ao
narcotráfico, ressaltou que a “questão da comunicação das grandes operações, aquelas que têm um
contexto político e econômico enorme como essa [carne fraca], muitas vezes geram essas polêmicas. A
gente percebe que toda vez que a operação lida com elementos de corrupção, qualquer palavra pode
gerar uma grande repercussão. Mas PF tem que divulgar seu trabalho e a sociedade demanda isso”.

Ministros criticam
O modo estridente como a PF divulgou a investigação contra frigoríficos e fiscais foi também foi tema
de declarações de ministros do Supremo Tribunal Federal. O ministro Dias Toffoli, chamou de
“pirotecnia” o modo de divulgar a operação. "Se todos comêssemos carne podre não estaríamos em
sessão, mas no hospital". 

Em sessão da 2ª Turma, o ministro Gilmar Mendes foi enfático: “Um delegado decide fazer uma
operação, a maior já realizada no Brasil, para investigar a situação de carnes e anuncia que estaríamos
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comendo carne podre e que o Brasil estava exportando para o mundo carne viciada. Por que ele fez isso?
Porque num quadro de debilidade da política, não há mais anteparo, perderam os freios, não há mais
freios e contrapesos".
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